
Órgão de Informação e Edificação da Casa de Oração
Junho de 2020  .  Ano XXVII  .  Nº 02 .  314ª Edição

Uma história de amor
“Formosas são as tuas faces entre os teus enfeites, o teu pescoço, com os
colares”. Cantares 1.10
O livro de Cânticos  dos
Cânticos, ou Cantares apre-
senta o belo romance do rei
Salomão e sua esposa,  a
Sulamita. Ao contrário do que
muitos pensam, o amor entre
um casal cristão também envol-
ve sensualidade, paixão, intimi-
dade e prazer. O relacionamen-
to sexual também foi criado
para o prazer do casal. O livro
nos mostra o desenvolvimento
da intimidade de dois jovens
apaixonados. No capítulo 1, o
rei Salomão descreve o rosto e
os olhos da sua amada. Ele elo-
gia sua beleza, e ele retribui da
mesma forma: “Como és for-
moso, amado meu, como és
amável” (v 16).

A intimidade do casal se de-
senvolve de forma gradual. Nos
tempos de namoro, os elogios são

feitos à aparência e à personali-
dade. Depois do casamento, a
intimidade se torna mais profun-

da e significativa. E, para que
essa intimidade cresça, são ne-
cessários tempo, investimento,

comunicação e sinceridade. Os
casais que desfrutam de um re-
lacionamento de profunda inti-
midade atingem também uma
cumplicidade física, emocional e
mental intensa, condição que se
torna especialmente importan-
te nos dias tensos da atualida-
de. A intimidade é requisito
fundamental para a felicidade
no casamento.

Nem tudo o que é bom é pe-
cado, como dizem por aí. No ca-
samento, o casal pode usufruir
de sua sexualidade com liber-
dade, sem culpa e livre de pres-
sões. Pode desfrutar uma inti-
midade plena, sobe a direção de
Deus.

Pr. Jaime Kemp
Extraído da Bíblia da Família

“A intimidade do casal se desenvolve

de forma gradual.”
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Nelson Gualdessi (45) 98404-3006

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Coisas para passar o tédio

11 Dicas: O que fa-
zer na quarentena?

1. Exercite-se

Em uma rotina normal já é ne-
cessária a inclusão de atividade fí-
sica na sua vida. Como agora pas-
seios, corridas, caminhadas e ou-
tras atividades ao ar livre estão res-
tritas, tente adaptar os principais
exercícios ao seu espaço físico. Caso
você tenha uma bicicleta
ergométrica ou uma esteira você é
um privilegiado. Se não tem, adap-
te, use cadeiras, o chão, almofadas,
apoios de sacada (com cuidado),
pequenos pesos, etc. O importan-
te é se manter ativo, alongado e
captar nova energia. Exercite-se!
Não deixe a preguiça tomar conta.

2. Limpe seus pensa-
mentos

São muitas as técnicas para
limpar a cabeça e ficar em paz
consigo mesmo. O importante é
se dar esses momentos. Para al-
guns é o final de tarde, para ou-
tros de manhã ou até mesmo an-
tes de dormir. Não importa o mo-
mento, o ideal é que você consiga
estar pleno na atividade. Pode ser
20 minutos, 30, uma hora, você
decide. Relaxe, pense em coisas
boas, auto estimule-se e acalme-
se. São momentos como esse que
vão enquadrar a sua mente, rela-
xar seus músculos e abrir um es-
paço importante no seu coração.

3. Leia o que te faz bem

Muita gente não tem o hábito
de ler, o que é compreensível em
um mundo cada vez mais caótico

e com pressa. Mas agora você tem
tempo livre. Maratonear uma sé-
rie é ótimo, mas é passivo. Ao ler,
você coloca para funcionar um
grande número de neurônios que
interpretam os códigos e tradu-
zem sensações incríveis. Não cus-
ta tentar. Veja o que te chama aten-
ção e não importa se é no catálogo
da Amazon físico ou eBook. Im-
porta é a aventura da leitura. Se
você conseguir chegar no final do
primeiro livro, vai querer ler o
segundo,com certeza. E se não
chegar por que não gostou, aban-
done o livro sem compromisso de
finalizar e pegue outro. 

4. Escute música

A música tem um papel impor-
tante neste momento. E não exis-
te música certa ou errada, boa ou
ruim. Existe a música que nos faz
bem. Então se você curte música
clássica, escute música clássica. Se
você gosta de metal, escute metal.
E assim vale para sertaneja, pago-
de, MPB, clássicos internacionais,
você decide. E, pasmem, pode va-
riar! A não necessariamente preci-
sa de um momento para ela mas
pode ter. Tem pessoas que traba-
lham com música, que almoçam
com música, que meditam com
música, se exercitam com música e
tem aqueles que precisam de um
momento de ócio criativo para apre-
ciar suas canções favoritas.

Continua...

Extraído da página:
www.contabilizei.com.br
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Telefone/Fax: (45) 3226-3089

Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br

Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire

Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire

Edição de Arte: Filipe Freire

Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire

Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo
de levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa
não tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais
são destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulga-
ção do mesmo.

Periodicidade: Mensal

“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente nas tribulações.
Portanto, não temeremos ainda que a terra se transtorne e os montes se
abalem no seio dos mares; ainda que as águas tumultuem e espumejem e
na sua fúria os montes se estremeçam. Há um rio, cujas correntes alegram a
cidade de Deus, o santuário das moradas do Altíssimo. Deus está no meio
dela; jamais será abalada; Deus a ajudará deste a antemanhã” (Salmos
46.1-5).

Gosto muito de meditar neste texto, ainda mais quando estamos vivendo
este tempo de pandemia, quando muitos estão desesperados, com medo do
desconhecido, sem esperança. Este salmo nos trás esperança, nos mostra que
quando confiamos em Deus não precisamos temer nada, absolutamente.

O escritor fala de eventos como a terra ser transtornada, os montes serem
abalados, os mares se enfurecerem, são situações catastróficas, mas ele afirma
que “Deus é nosso refúgio, nossa fortaleza, nosso socorro bem presente.

Convido você, meu irmão, meu amigo, vamos
confiar no Senhor nosso Deus, Ele é infalível, só
passaremos por aquilo que Ele permitir. Deus nos
ajudará desde a madrugada.

Que Deus nos abençoe

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Deus inabalável

EDITORIAL“Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de
todo o teu coração, de toda a tua alma,
de todo o teu entendimento e de toda
a  tua força. O segundo é: Amarás o
teu próximo como  a  ti  mesmo. Não
há outro mandamento maior do que
estes”. Marcos 12.30,31

Sinceridade
ou puro teatro
Disse uma irmã à outra, enquan-
to esperavam o início do culto na
igreja: “Fiz um propósito de to-
dos  os  dias,  logo  pela manhã,
ler dez vezes os Dez Manda-
mentos”.  A  irmã  sugeriu: “Não
seria melhor cumprir  os  Dez
 Mandamentos  em  vez  de ape-
nas lê-los?”

Estamos,  quase  sempre,  pla-
nejando  coisas   mirabolantes.
Queremos que todos notem o
quão esforçados somos,  o  quan-
to somos capazes de exceder aos
demais, a disposição que  temos
de vencer desafios. Demonstra-
mos que aguentamos orar duran-
te horas de joelhos, que nossas
palavras  e  choro  durante  as ora-
ções emocionam aos que estão ao
redor, que conhecemos  de memó-
ria o maior número  de  Salmos.
 Nosso  objetivo  é  que “todos
vejam” o quão especiais nós so-
mos.

Mas...  quão  verdadeiros  nós
 somos  por  baixo   daquelas ati-
tudes? Até que ponto o nosso re-
lacionamento com o  Senhor cor-
robora o  que  apresentamos  ex-
teriormente?  Como  agimos
quando “ninguém” está olhando?

Não adianta ler dez vezes os
Dez Mandamentos,  ou  saber
 de cor todos os cento e cinquenta
Salmos, ou conhecer todas  as
genealogias de todos os persona-
gens bíblicos, se  a  Palavra de
Deus não se cumpre em nossa
 vida  espiritual.  Melhor  é amar
a Deus sobre todas as coisas e ao
próximo  como  a  nós mesmos,
como o Senhor nos ensinou.

Melhor é estarmos preparados
para ouvir, “servo bom e fiel”. O
resto é puro teatro.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

JUNHO, 2020

7EDIFICANDO

Sinais do fim
“...e então virá o fim”. Mateus 24.14
Peste negra, malária, gripe suína,
gripe espanhola, Aids, varíola, có-
lera, ebola, dengue... E agora a
pandemia do coronavírus, que as-
susta, apavora a humanidade, e
que mata indiscriminadamente,
sem fazer distinção de classes so-
ciais, raças e credos.

Há séculos que as epidemias
vêm devastando boa parte da
população em todos os cantos do
planeta, ameaçando a vida na
Terra. E proliferam continuamen-
te, e cada vez com maior poder de
destruição. Estima-se que só a
peste negra dizimou setenta e
cinco milhões de pessoas!

A respeito de todos esses ma-
les tenho uma notícia não muito
boa. As coisas vão piorar. Terre-
motos, furacões, ciclones, torna-
dos, parricídios, matricídios, guer-
ras... Acontecimentos que prece-
dem o fim dos tempos. Além do
mais, observem as relações huma-
nas. Parece que o amor acabou, a
vida não tem mais valor, as ami-
zades perderam o charme da
confiabilidade. Os jogos de inte-
resses deterioram a pureza dos
sentimentos.  Incluem-se aí as
crescentes inversões de valores
que têm assolado a sociedade nos
últimos tempos. Valoriza-se o er-
rado em detrimento do certo. A
imoralidade impera. Claro que há
exceções, claro que nem tudo está
perdido. Mas...

Por que eu digo que vai pio-
rar? Porque está escrito. A Pala-
vra de Deus vai se cumprir. O que
vivenciamos hoje são os tais si-
nais do fim. É irreversível. Disse
Jesus: Porquanto se levantará na-

ção contra nação, e reino contra
reino, e haverá fomes, e pestes, e
terremotos, em vários lugares. Mas
todas essas coisas são o princípio
das dores (Mateus 24.7,8). E dis-
se mais: O pai estará dividido
contra o filho, e o filho contra o
pai; a mãe contra a filha, e a filha

contra a mãe; a sogra contra sua
nora, e a nora contra sua sogra
(Lucas 12.53).

Como se vê, os sinais do fim
estão acontecendo há muito tem-
po, e nos últimos anos tem se ace-
lerado de forma assustadora.

E nós, cristãos, como devemos
encarar tudo isso? Fomos
alertados de que essas coisas
aconteceriam. Portanto, esses a-
contecimentos, por mais terríveis
e assustadores que sejam não
devem nos causar estranheza ou
medo. Não devemos nos preocu-
par tanto. Sabemos que Deus tem
o melhor para os seus filhos. O

Senhor tem cuidado de nós e ain-
da que nos venha algum mal, é
porque Ele permitiu. Cabe-nos
alertar e consolar com a Palavra
de Deus a todos os desavisados.
E o que estamos fazendo, enfim?
Estamos levando as boas novas
aos que as ignoram? Nossa luz

tem resplandecido sobre as tre-
vas? Estamos sendo o sal da ter-
ra? Estamos pregando o evange-
lho do reino? Ou estamos acomo-
dados, só esperando Jesus voltar?

As pestes estão aí e virão mais
e mais, e cada vez mais destrui-
doras. As catástrofes fluirão com
maior frequência e violência. O
ódio ditará as regras em muitos
corações. Devido ao aumento da
maldade, o amor de muitos esfri-
ará (Mateus 24.12). A insanida-
de tomará de assalto os próximos
e os distantes. A perseguição che-
gará.  Mas o cristão deve resistir
porque sabe em quem tem confi-

ado! O seu Redentor vive, e virá.
O tempo de mudança é hoje.

É tempo de conversão genuína.
É tempo de nascer o novo homem,
tempo de todas as coisas se faze-
rem novas. Jesus está à porta e
bate. Permita que ele entre e vi-
rão as mudanças que farão deci-
sivas diferenças. Ninguém pode
mudar o passado. Essa regra não
pode ser alterada nem a ela cabe
exceção. Mas o futuro, ah, o futu-
ro! esse pode ser da maneira que
a gente quiser. Cada um é o artí-
fice do seu futuro a partir de ago-
ra, a partir de já!

 Inexoravelmente o fim virá. O
que fazer? Entrar em desespero?
Cuidemos de nossa vida espiri-
tual. Ainda é tempo de se juntar
tesouros no céu, onde nem a traça
nem a ferrugem consomem, e
onde os ladrões não minam e nem
roubam (Mateus 6.20). Onde es-
tiver o nosso tesouro, ali estará
também o nosso coração (Mateus
6.21).

Aproximemo-nos cada vez
mais de Deus, pois quanto mais
longe de Deus mais próximo de
satanás. Chegai-vos para Deus,
e ele se chegará para vós (Tiago
4.8). Que a marca de Jesus em
nós seja visível a todos.

Como eu disse na edição an-
terior, o fim vem. E aquele que
perseverar até o fim será salvo
(Mateus 24.13).

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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O que é adoração e
louvor a Deus
Ana, a adoração que
gera bênçãos

A Bíblia fala sobre Ana, esta
tinha um porém em sua vida: não
podia conceber (gerar) filhos pois
a própria Bíblia, diz que Deus
lhe tinha cerrado a madre (1
Samuel 1.6), mas se não bastas-
se isto, sua “concorrente” Penina,
a qual também era mulher de
Elcana, tinha muitos filhos, e a
qual cada vez que via Ana irrita-
va ela acerca de ter a madre cer-
rada (1 Samuel 1.6).

O inimigo, nosso adversário,
constantemente tenta jogar coi-
sas em nossas faces querendo
nos fazer desistir, ele tenta con-
trariar os planos de Deus em
nossas vidas, mas muitas  vezes
os momentos difíceis também
são parte da escola de Cristo.
Não desista! Deus está
te moldando para em um
futuro rápido conceder aquilo
que você tanto busca. As bodas
em Caná da Galileia por exem-
plo, foram um processo da esco-
la de Jesus.

A falta de prosperidade, bên-
çãos e bens materiais, também
são partes da escola de Jesus.
Imagine quantas pessoas você
conheceu que um dia não tinham
nada, porém, agora são abençoa-
das por Deus. Isso que elas pas-
saram foi ensinamentos na vida
dela.

Aquela mulher podia se con-
tentar com a situação e ser ape-
nas uma fracassada pelo resto da
vida. Decidiu, porém, mudar um
dia a sua história. Todo ano ela

,junto com Penina e Elcana, su-
bia em Siló para poder lá adorar
e sacrificar ao Senhor.

Toda vez que lá chegavam,
Ana clamava a Deus para poder
gerar, só que não tinha obtido a
resposta ainda, porque o dia em
que decidiu mudar, ela mudou
sua oração “normal” e buscou de
uma forma diferente.

Dizendo: “Senhor dos Exér-
citos! Se benignamente atenta-

res para a aflição da tua serva e
não esqueceres, mas à tua serva
deres um filho varão, ao Senhor
o darei por todos os dias da sua
vida, e sobre a sua cabeça não
passará navalha” (1 Samuel
1.11), ao ponto da Bíblia dizer
que ela perseverou neste cla-
mor (1 Samuel 1.12).

Mais um caso de uma pessoa
que conseguiu chamar a atenção
de Deus com um clamor. Às ve-

zes pedimos coisas ao Pai pen-
sando apenas em nós, mas tudo
que ele quer é que pensemos
mais nEle do que em nós mes-
mos.

Busque primeiro o seu reino
e as demais coisas virão como
“consequência” (Mateus 6.33).
Ela pensava, até então, apenas
na sua vontade de ser mãe, mas
mudou quando pensou na von-
tade de Deus em ter um servo
servindo no seu templo.

Um clamor de alguém que se
entrega totalmente à vontade de
Jesus ( Jeová, Cordeiro de Deus),
chama a sua atenção. Com aque-
le clamor conseguiu chamar a
atenção do Pai, ao qual fez ela
gerar:

“E sucedeu que, passando al-
gum tempo, Ana concebeu, e teve
um filho, e chamou o seu nome
Samuel, porque, dizia ela, o te-
nho pedido ao Senhor” (1
Samuel 1.20).

O clamor dela, que era de
amargura, agora é diferente, an-
tes ela sofria, agora ela jubilava,
o antes e depois dessa mulher
foi diferente:

“Por este menino orava eu; e
o Senhor me concedeu a minha
petição que eu lhe tinha pedi-
do” (1 Samuel 1.27).

No final, o clamor que uma
vez pode ter sido com sentimen-
to de amargura, agora se trans-
forma em felicidade

Continua...

Extraído da página:
www.enfoquebiblico.com.br
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“A falta de prosperidade, bênçãos e

bens materiais, também são partes da

escola de Jesus. Imagine quantas pes-

soas você conheceu que um dia não
tinham nada, porém, agora são aben-

çoadas por Deus.”

os
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Oportunidades
“E o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me perten-
ce. E ele repartiu por eles a fazenda. E, poucos dias depois, o filho mais novo,
ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus
bens, vivendo dissolutamente”. Lucas 15.12-13
Como já argumentei, mas, vale
frisar, Deus concede a todos o-
portunidades de mudar a histó-
ria de vida! O problema é que
nem sempre as pessoas aprovei-
tam as oportunidades.

Eclesiastes 9.11 diz: “...mas
que o tempo e a oportunidade
ocorrem a todos”.

Abordamos os “consumido-
res de heranças” ainda na ado-
lescência e juventude, e vamos
continuar abordando o assunto
dando um enfoque no aspecto
profissional.

Dificilmente quem é desre-
grado, indisciplinado, lambão,
preguiçoso, etc. na vida adoles-
cente e juventude, deixará de
ser na vida adulta. E é aí que
começam os problemas...

Primeiro porque já não des-
frutam mais daquela sombra
maravilhosa da “frondosa árvo-
re”. As responsabilidades come-
çam a chegar... e como chegaram

rápido...
Segundo, o tempo que foi

desperdiçado na preguiça, na
indisciplina, na falta de assidui-
dade nos estudos agora come-
çam pesar. A cada vestibular
perdido é tempo que vai para o
ralo até que chegue o próximo.
A cada emprego pleiteado ob-
serva-se cada dia mais longe o
tão cobiçado posto de trabalho.
Segue-se a isso que o salário e
as condições são similares, ou
seja, trabalho simples, baixo sa-
lário e nenhum ou quase ne-
nhum benefício.

Tudo por que? Porque falta
conhecimento!

Provérbios 22.29 diz: “Viste
o homem diligente na sua obra?
Perante reis será posto; não per-
manecerá entre os de posição in-
ferior”.

Quem será posto diante da
mais alta autoridade? Quem
não permanecerá entre os de

posição inferior? O diligente -
o zeloso; o cuidadoso; o ativo; o
pronto; o rápido; o vigilante; o
atento; o aplicado; o trabalha-
dor. (Dic. Michaelis).

Desculpe o palavreado, mas
o “zémané” vai “descascar ba-
tata no porão” o resto da vida se
não “tornar em si mesmo” e co-
meçar a produzir... Colocar a
culpa nos pais, na condição fi-
nanceira dos mesmos e outras
bobagens que os jovens falam é
pura falta de caráter e honesti-
dade consigo mesmo. Deus é
testemunha através de Sua Pa-
lavra que “o tempo e a oportu-
nidade ocorrem a todos”.

Conheço casos em que filhos
aborreceram seus pais até que
comprassem um computador e
internet para “ajudar nos estu-
dos”, entretanto, não muito de-
pois o computador se tornou
tudo - menos instrumento de
estudo. O que prevaleceu foram

os jogos e as inúmeras porcarias
que a internet oferece de modo
farto. Estudar mesmo que é bom,
nem pensar.

Isso é pisotear na herança
que acabaram de receber, que
aliás, pleitearam sob alegação de
uma boa causa: - Para os estu-
dos! Que mentira!

Você não quer mudar sua his-
tória?

Portanto, se preparar e se apli-
car sendo diligente nos estudos,
honesto consigo mesmo e com os
pais, fatalmente redundará em
oportunidades “de posição supe-
rior” na vida profissional.

Na próxima edição falaremos
referente as questões matrimo-
niais.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Não há limite!

“Perseverar é falhar 20 vezes
e ser bem sucedido na vigési-
ma primeira vez”.

Até onde vai o limite de
nossa insistência? Em que mo-
mento concluímos que deve-
mos desistir? Se confiamos que
Deus  está ao nosso lado, se-
guimos em frente até obter a
vitória.

Se não há limite de vezes

para o nosso perdão, se não há
limite de tempo para nosso ar-
rependimento, se não há limi-
te de espaço para nosso amor,
por que deveria haver limite
para nossa perseverança?

Se estamos buscando nossa
bênção e confiamos em Cristo
para a resposta, então o  limite
será  somente  quando  puder-
mos olhar para o Céu e dizer:

“Obrigado, Senhor, eu conse-
gui!”

No caminho de nossa  per-
severança  encontraremos  pe-
dras  de frustrações, buracos de
decepções,  montanhas  de
 lutas  e problemas, e muitos
outros obstáculos. E o que fa-
zer diante deles? Só uma coi-
sa:  ultrapassá-los. Sem  esfor-
ço e determinação não chega-

remos a lugar algum.
Por que desistir? Se o Se-

nhor  Jesus prometeu que serí-
amos “mais que vencedores”,
por que duvidar? Somos vito-
riosos desde o ponto de parti-
da.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio daquele
que nos amou”. Romanos 8.37
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Família - Como vai
a sua?

cordão umbilical, fica sempre se refe-
rindo a comida da mamãe, como ela
faz isto ou aquilo, acabando por criar
um clima ruim com a esposa ou vice-

versa. Também envolve o
deixar financeiro. Quan-
do alguém toma a decisão
de casar, precisa entender
que a partir daquele mo-
mento não pode mais ficar
dependente financeiramen-
te dos pais. Isto não quer
dizer que os pais não pos-
sam ajudar, logicamente, se
o filho estiver passando por
um momento difícil, os pais
vão ter todo o prazer de so-
correr. É melhor buscar aju-
da em “casa” do que se
afundar nos estabelecimen-
tos financeiros.
· Unir-se-á à sua mu-
lher: Muitos casamentos
não têm prosperado justa-
mente porque os dois não
se unem de verdade. Vão
morar juntos, mas continu-
am com suas vidas separa-
das. O dinheiro de um não
é do outro, por exemplo. Às
vezes há até competição
para ver quem ganha mais,
cada um tem sua própria
conta, paga suas próprias
despesas, não prestam con-
tas um para o outro, não há
transparência no relaciona-

mento.
Não tem como um casamento ser, re-

almente, abençoado vivendo assim. Na
próxima edição vamos continuar falan-
do mais um pouco sobre este assunto.

Bp. Davi Valim Freire
Extraído e adaptado do livro “Uma
Bênção Chamada Casamento”

Se o casamento é uma instituição divi-
na, sendo o próprio Deus o Autor deste
projeto maravilhoso, por que muitos ca-
samentos não são abençoados? Terá al-
guma explicação para tal
fato? O que tem gerado
tantos problemas entre os
casais a ponto de leva-los
a separação? Cremos que
há motivos, sim, para este
acontecimento. Alguns fa-
tores têm contribuído para
o fracasso deste projeto
idealizado para ser uma
bênção vivida a dois.

Vejamos o que Deus
disse sobre o primeiro ca-
samento: “Por essa ra-
zão, o homem deixará
pai e mãe e se unirá à
sua mulher, e  eles  se
tornarão uma só carne”
(Gn 2.24). Baseado neste
texto, podemos perceber
alguns princípios determi-
nados pelo próprio Deus,
visando a felicidade do ca-
sal, em outras palavras, vi-
sando um casamento
abençoado. Vejamos al-
guns:
· O homem deve dei-

xar  pai  e  mãe e  se
unir à sua mulher: O
que vemos é que este
princípio tem sido igno-
rado pelas pessoas. Mui-
tos homens ao invés de deixar a casa
de seus pais para se unir à sua mulher,
tem trazido a mulher para dentro da
casa dos pais para “ficar” com ela, ou
até mesmo, para morar, numa situação
ilegal e depois reclama que o relacio-
namento não deu certo. Como poderia
dar certo se ele mesmo quebrou um
princípio divino? Quando quebramos
princípios divinos, Deus não tem com-

promisso conosco.
· Deixar a casa dos pais fisicamen-

te, emocionalmente e financeira-
mente: Quando se fala em deixar pai

e mãe, a ideia é realmente deixar fi-
sicamente, saindo da casa para cons-
truir a sua própria casa, família (quem
casa quer casa). Não importa se é
alugada, emprestada, cedida, etc, o im-
portante é ter o próprio “cantinho” para
construir sua família. O deixar envol-
ve também o emocional. Muitos fi-
lhos saem de casa, mas não é “desma-
mado” emocionalmente. Não corta o

“Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e
eles se tornarão uma só carne”. Gênesis 2.24

“Muitos homens ao invés de deixar a

casa de seus pais para se unir à sua

mulher, tem trazido a mulher para

dentro da casa dos pais para “ficar”
com ela, ou até mesmo, para morar,

numa situação ilegal e depois recla-

ma que o relacionamento não deu
certo.”

Ele não mente
nunca!
Só a oportunidade de meditar numa
palavra como esta, já é motivo sufi-
ciente para nos alegrarmos e rego-
zijar-nos diante de Ti.

A desesperança é um sentimen-
to que se abate sobre as vidas, e mui-
tas vezes surge como surge os gran-
des rios; apenas com um pequeno
riacho, mas que vai tomando forma,
até se tornar imenso.

É possível que neste exato mo-
mento em que lê esta mensagem, ao
mesmo tempo tenha dificuldade para
se concentrar, visto estar passando por
uma dificuldade ou um problema,
que tem te abatido e te colocado no
banco dos desanimados.

Mas eu tenho uma boa notícia
para você. Existe uma Pessoa que
está interessada em seu problema,
em sua decepção, em seu desapon-
tamento, em sua amargura, enfim,
está interessado em tudo que se re-
laciona a você. Este alguém é Jesus.
Olhe o que Ele diz de si mesmo:
“Deus não é homem, para que min-
ta; nem filho de homem, para que se
arrependa. Porventura, tendo ele
prometido, não o fará? Ou, tendo
falado, não o cumprirá?” (Nm 23.19).
Se Ele diz que nos ajuda, é porque
ajuda mesmo.

Eu sei que muitas pessoas pro-
metem muitas coisas, mas falham.
Há homens que prometeram amor
eterno às esposas, mas já as aban-
donaram. De igual forma, mulheres
que acabaram tendo a mesma ati-
tude, mas ELE não, ELE não nos
abandona, e além de não nos aban-
donar, Ele promete e se comprome-
te conosco, quando diz que “nos
toma pela mão direita”.

Sinta neste momento, que o Se-
nhor te contempla, assim como te
contemplou quando você nem ao
menos havia se formado no ventre
materno. Ele olhou para você e dis-

se: “Você vai ser uma pessoa vitorio-
sa. Você vai ser minha propriedade
exclusiva. Não estou fazendo uma
fotocópia sua, mas um original, ex-
clusivo sobre a face da terra, e para
que você não se desespere e não se
desanime, Eu estarei segurando sua
mão direita, dizendo a cada parte do
caminho - Não temas, Eu te ajuda-
rei, minha filha - não temas, Eu te
ajudarei filho - Eu sou contigo, pois
não há caminho que Eu não conhe-
ça, portanto posso ensiná-lo a você
sempre que o desejar”.

Preste bem atenção: Já viu quan-
do uma criancinha dá os primeiros
passos segurando confiante na mão
de seus pais? Assim quero que segu-
res a Minha mão e siga. Mesmo que
as vezes sejas vacilante, mas siga, pois,
no final encontrarás vitória.

Os obstáculos são muitos. Os
“golias” se levantam a cada dia, para
nos afrontar, dizendo coisas a nosso
respeito, as quais não devemos, mas
confie, pois esses “golias” já estão der-
rotados. Você poderá vencê-los com
apenas uma pedrinha, mas tem que
ser escolhida. Jesus é a pedra de gran-
de preço, rejeitada pelos homens,
mas a principal pedra angular, esco-
lhida por Deus para nos dar a vitó-
ria.

Agarre esta promessa, onde Ele
diz que “nos segura pela nossa mão
direita, dizendo para não temermos
que Ele nos ajudará”.

Você verá no final do dia, que
este foi um dos dias mais alegre e
saudável que já se passou pela sua
vida.

Lembre-se: Ele não mente!
nunca!

Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Porque eu, o Senhor teu Deus, te tomo
pela tua mão direita; e te digo: Não te-
mas, eu te ajudo”. Isaías 41.13


